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Preâmbulo

			Ontem, sábado, dia 4 de julho, por volta das 16h15 no horário de Brasília, um meteoro um pouco maior que uma bola de futebol, deslocando-se a vários quilômetros por segundo, caiu ao norte do Piauí, a cerca de 200 quilômetros da capital, assustando as pessoas que moram nas localidades próximas à região do impacto.

			Uma “bola de fogo” cruzou o céu do interior do estado piauiense, chamando a atenção por emitir um som muito alto, seguido de um clarão e de tremores, sendo avistada por várias pessoas e amplamente noticiada na mídia e nas redes sociais. Para se ter uma ideia da intensidade do fenômeno, em alguns municípios dos estados vizinhos também foi relatado o avistamento. Por todo o país, emissoras de TV divulgaram diversas imagens registradas por cinegrafistas amadores e, ao que tudo indica, o objeto era mesmo um pedaço de cometa ou asteroide que se transformou num meteoro ao atravessar a nossa atmosfera.

			De acordo com a meteorologia, o céu estava aberto e a ausência de nuvens ou mormaços durante a tarde facilitou a visualização do fenômeno, que quando se desintegra em contato com a órbita terrestre é conhecido como estrela cadente. O objeto celeste teria sido visualizado inicialmente próximo à Serra Negra, nas imediações do parque nacional de Sete Cidades, e seguido rumo às localidades circunvizinhas de Piracuruca, Brasileira e Pery-pery, onde findou sua trajetória luminosa após cair estrondosamente em uma praça pública que, por sorte, estava pouco movimentada em função do dia e horário.

			Entre as hipóteses levantadas pelos observadores, além da queda de um meteoro, houve comparações com a detonação de dinamites em pedreiras e testes militares, também foi afirmado tratar-se de fragmento de algum satélite ou mesmo de lixo espacial, sendo inclusive aventada a possibilidade de uma invasão alienígena.

			No entanto, o Observatório Astronômico do Norte-Nordeste (OAN), com base em dados oriundos do Sistema da rede privada de Monitoramento de Meteoros (Sisme) e das informações divulgadas pela Agência Espacial para Observação de Bólidos (AOB), informou que o rastro de fumaça deixado é completamente atípico, permitindo inferir que se trata de um corpo celeste altamente resistente, com deslocamento duas vezes mais rápido que o de um meteoro comum.

			Os especialistas informaram tratar-se de algum tipo de meteoroide 1 especial, visto que apresentava um brilho acima do normal (bólido ou bola de fogo) e que uma das possíveis explicações para o corpo celeste não ter sido detectado pelos observadores internacionais e pela agência espacial é a de que se trata de um pequeno pedaço de asteroide que, por seu tamanho considerado diminuto e sua grande velocidade de deslocamento, cruzou o espaço aproximando-se do planeta sem ser notado.

			Eles trabalham ainda com a hipótese de que o meteoro faça parte de um grupo muito raro de asteroides, cuja estrutura e composição não são modificadas durante suas trajetórias pelo espaço (funcionando como verdadeiras “cápsulas do tempo”), sendo possível que haja caídos no local fragmentos meteoríticos, organismos vivos ou substâncias alienígenas, razão pela qual o perímetro foi rapidamente isolado e tornou-se assunto federal, restringindo-se à divulgação oficial.

			No ponto de colisão foi relatada uma poderosa explosão no solo que sacudiu casas e provocou um pequeno terremoto, abrindo uma cratera (um buraco elíptico, com uma parte mais profunda que a outra), medindo aproximadamente 3 metros de diâmetro por 1,5 metro de profundidade, mas essa informação ainda não foi confirmada devido ao acobertamento por muros, lonas e tapumes instalados na praça e ao sigilo imposto pelas forças de segurança. 

			Embora tenha mudado completamente a rotina da cidade de Pery-pery, bloqueando o trânsito, interditando ruas e atraindo a atenção das forças de segurança, de curiosos e estudiosos, o evento astronômico não foi considerado grave, porque não foram identificadas vítimas fatais. No entanto, muitas pessoas ficaram feridas e foram direcionadas ao hospital local. Algumas caíram, foram empurradas durante o tumulto ou arremessadas ao chão, outras ficaram cobertas por destroços, foram atingidas por pedras, estilhaços de vidro ou objetos deslocados pela explosão. O serviço médico registrou reclamações de enjoo, tonturas, dores de cabeça e até de cegueira temporária.

			As autoridades trabalham agora com as informações de observadores oficiais, utilizando tecnologias modernas e softwares de imagens, para subsidiar as observações e estudos das forças de segurança e prometem divulgar maiores detalhes assim que conseguirem definir a composição e características físicas do meteoro, a existência de fragmentos do corpo rochoso (meteoritos), material orgânico ou outras substâncias expostas após o embate…

			Ou seja, deve-se aguardar um pouco mais para ver solucionado o mistério envolvendo a queda do objeto alienígena.

			

			
				
					1	O corpo sólido que se move no espaço exterior, quando inferior ao de um asteroide, denomina-se meteoroides. Ao penetrarem na atmosfera, os meteoroides dão origem aos meteoros que, ao atingirem a superfície terrestre, recebem o nome de meteoritos.
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